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| Utilização do instrumento | 

 
Os instrumentos disponibilizados pelo grupo de investigação Adaptação, 

Rendimento e Desenvolvimento Humano são genericamente de dois tipos: 
desenvolvidos pelo grupo de investigação ou adaptados pelo grupo de 
investigação. 

No caso de instrumentos adaptados pelo grupo de investigação, foi obtida 
a autorização dos autores dos instrumentos para se proceder à sua adaptação 
para a língua portuguesa. No entanto, não existe exclusividade no uso do 
instrumento pelo grupo de investigação, sendo livre a sua utilização por outras 
pessoas interessadas, desde que se respeite a autoria pela respetiva adaptação, 
no caso de ser utilizada uma versão traduzida pelo grupo de investigação. 
 
Regras de utilização 
 Os instrumentos destinam-se exclusivamente para efeitos de investigação e 

de “investigação-ação”. No caso da “investigação-ação”, a utilização destes 
instrumentos está circunscrita a profissionais com formação específica para o 
efeito. Neste sentido, não nos responsabilizamos pelo uso incorreto ou 
indevido dos materiais fornecidos. 

 É estritamente proibida a utilização dos instrumentos para efeitos comerciais, 
venda ou publicitação de outros produtos associados. 

 
Autorização de utilização 
 Não é necessário obter a autorização do grupo de investigação para usar os 

instrumentos, desde que seja respeitada a sua utilização para os efeitos 
descritos. 

 Se os instrumentos forem uma adaptação de instrumentos originais de outros 
autores, deve ser obtida a devida autorização dos autores originais do 
instrumento caso a utilização ocorra numa língua distinta da tradução 
portuguesa. 
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| Descrição | 

Este instrumento foi adaptado por Gomes (2019) a partir da Teoria do 

Comportamento Planeado (Ajzen, 1988), tendo também por base as indicações 

sugeridas em estudos onde a escala foi aplicada em contextos de prática de 

exercício físico (Armitage, 2005; Rhodes, Courneya, & Hayduk, 2002) bem como 

de estudos de adaptação realizados em Portugal (ver Carneiro & Gomes, 2015; 

Cruz et al., 2008; Gomes et al., 2018). 

O instrumento representa uma medida acerca das crenças normativas do 

indivíduo face à opinião geral que as pessoas importantes para ele terão face à 

sua prática exercício físico.  

Na utilização do instrumento, é importante que as respostas dadas pelo 

indivíduo sejam claras relativamente ao que se entende por prática de exercício 

físico (ex: mínimo de 3 a 5 vezes por semana, durante pelo menos 3 meses). 

Assim sendo, em função dos objetivos de cada investigação, pode-se discriminar 

o período temporal a que se refere o tempo de prática de exercício (ex: “Para 

mim, a prática de exercício físico nos próximos 3 meses é algo de…”).  

Assim sendo, a pessoa deve pronunciar-se até que ponto as figuras 

significativas consideram que ela deve praticar exercício, sendo as respostas 

fornecidas num formato tipo “Likert” de sete pontos (1 = Discordo totalmente; 7 

= Concordo totalmente).  

A cotação é realizada através da soma e divisão dos valores encontrados 

nas questões, representando os valores mais elevados uma maior perceção de 

influência social face à prática de exercício físico.  
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| Cotação | 

 
  

Escala  

  

Itens  

Normas subjectivas  
1, 2, 3, 4  

Total = 1 – 7  

  Total = 4 itens  
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| Condições de aplicação | 

1) Analisar a aplicação do instrumento com o(s) participante(s), explicando o 

objetivo da sua utilização (“analisar o apoio que a pessoa sente relativamente 

à prática de exercício físico”) e o caráter confidencial da recolha dos dados; 

2) Planear 10 a 15 minutos para a aplicação e preenchimento; 

3) Organizar um contexto reservado e sossegado: evitar a presença de 

pessoas não implicadas na avaliação durante o preenchimento do 

instrumento. 
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| NSEF| Praticantes de exercício físico | 

As afirmações que se seguem dizem respeito à opinião das outras 

pessoas sobre a prática de exercício físico. Repare que entende-se por 

exercício físico, a prática regular de uma atividade desportiva neste local, pelo 

menos três vezes por semana, durante 3 meses.  

Por favor, verifique até que ponto cada uma delas se aplica ao seu caso.  
 

 
Discordo 

 totalmente  

Concordo 

totalmente 

1. A maioria das pessoas que são 

importantes para mim apoia a minha 

vontade de fazer exercício físico 

regularmente  

1  2  3  4  5  6  7  

2. Sinto que existe um ambiente favorável à 

minha volta para eu praticar exercício 

físico  

1  2  3  4  5  6  7  

3. Praticar exercício físico é algo valorizado 

pelas pessoas que me são próximas  
1  2  3  4  5  6  7  

4. Várias pessoas com quem me relaciono 

praticam exercício físico   
1  2  3  4  5  6  7  

 


